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PARECER 800/96 DA COMISSO DE COMSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1449/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar TRAVESSA URGIO MURILO, o logradouro
páblico conhecido como Travessa Um (CODLOG 33.316-6),
sendo seu ponto inicial na Rua Prof. Rold7to de Barros
(CODLOG 17.341-0) e término na Rua Clóvis Vaz de Souza
(CODLOG 76.172-9, na Cidade Dutra, Capela do Socorro.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçSes sobre o logradouro.
Com base nas informaçaes enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quórum de maioria
simples p ara deliberação, é dispensada a votaç'âo em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissaes
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, 'XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç'ão e justiça, em 07/05/96.
Dárcio Arruda - Presidente
José Viviani Ferraz - Relator
Melo Rodolfo
Osvaldo Sanches
Mário Moda
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CCWISSÕES pE:
Denomina de /pERGIO/OURILO a Travessa

Um (CODLOG 33.316-6) localizada no

setor 163 - Quadra 225 - Cidade Du -

tra - AR-CS.

..........

	......	 ............
.	 ...........-	 ..

fot.-............

Sal sess6es, ),)! c9-€ dIr4A. 
j'm

R MÁRIO NODA

Vice Lidhr - PTB

,	

...

A Câmara Municipal de -Èão ... Pjlo decreta:

?'

Art. 1 2 - Fica denominado de ,O-RGIO URILO o logradouro público, co

nhecido como Travessa Um CODLOG 33.316-6) localizada no

setor 163 - Quadra 225 sendo o seu ponto inicial na Rua

Prof 2 Roldão de Barros (CODLOG 17.341-0) e termino na Rua

ClOvis Vaz de Souza (CODLOG 76.172-9) Jd. Mália - 'Cidade

Dutra - AR-CS.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por 	 conta

das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se ne-

cessario.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo

gadas as disposiçOes em contrário.

.SE:ÃO DE RE_ViGÃO

12 DEZ M

i	 .,—.71..ei.....----.....
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos

requisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial

ao artigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu

em 19.02.1992 conforme publicaçao impressa na Enciclopeida Barsa

de 1993 página 378.

•	 Propomos aos nobres edis desta Casa este pro

jeto de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia

passamos a expor:

Sergio Murilo Moreira ROSA

Cantor brasileiro (1942 - Rio de Janeiro, 19

-11-1992) foi, ao lado dos irmãos Celi e Toni Campeio, um dos pio-

neiros do rock nacional. Seus maiores sucessos foram Marcíanita e

Broto legal, ambos da decada de 1960. Sergio Murilo começou a can-

tar aos oito anos de idade no programa de rádio Trem da alegria, a

presentado por Lamartine Babo. Antes de gravar seu primeiro disco,

fez dois filmes na Atlantida: A grande vedete e Alegria de viver

primeira obra do cinema nacional a usar rock em sua trilha sonora.

Em 1960, foi contratado pela CBS e gravou alguns sucessos interna-

cionais lançados no Brasil e em outros países latino-americanos an

tes mesmo da chegada dos discos originais. Com  Sônia Delfino, for-

mou dupla na apresentação do programa Alo, brotos! que marcou epo-

ca na extinta TV Tupi. Em 1975, praticamente esquecido no Brasil

excursionou durante cinco meses pelos Estados Unidos, obtendo rela

tivo sucesso e, em 1989, lançou seus dois últimos discos: Rei 	 do

Rock, uma coletanea de antigos sucessos, e Sergio Murilo, com 14

cançOes ineditas. Formado em direito , nos últimos anos de vida de

dicou-se à pintura. Entre seus outros sucessos estão Abandonado ,
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Domingo de sol e Tramontana.
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' Oiiuí rios

(nas Células animais) e dos eloroplastos
(nas células vegetais) participam dire-
tamente .na transferência da energia
'Proveniente dos'alimentos, da luz e do
oxigênio para o trifosfato de adenosina
(MT), cuja molécula funciona como

• "moeda de troca" nos processos celula-
- res. Em 1974 Mitchell tornou-se mem-

,	 - bro da Real Society, que lhe conferiu a
maior .aria da'entidade, 'a medalha
'Copiey.. r .ern 1981; Trabalhava desde 1963
.conio diretor de pesquisas no Glynn Re-

• -,; search Institute, que ele mestra° fundou.

• MORLEY, Robert. Ator britânico
• (Sernley- Wiltshire, Ingla terra. 26-V-1908

Reading Berkshire, 'Inglaterra,
.3-V1-1992), fez sucesso nos palcos lon-
drinos e na BroadWay em papéis como
o do implacável Arnold Holt, de Ed.
grard, .111y San (1947), texto que escre-
veu com Noel Isangley. Ator de mais de
sessenta filmes, recebeu duas indicações
Para o Oscar de melhor ator, uma logo

, no início da carreira, por seu desempe-
nho em Marie Antoinette (1938) e ou-

, tra por sua atuação em Who Is Killing
the Great Chefs. of Europe 0978).

•Aluno da Academia Real de Arte
Dramática, Morley estreou no teatro em

•• ;.s1928, em Margate, e no ano seguinte já
estava trabalhando em Londres. Sua
grande chance, entretanto, aconteceu

. alguns anos mais tarde, quando viveu
o papel título do espetáculo Oscar

. de (1936), peça que também apresen-
tou na Broadway em 1938. Mais conhe-
cido como ator cómico, atuou também
na-adaptação cinematográfica de Oscar

;.Wilde (1960). Atuou na televisão ingle-
sa e americana, escreveu oito peças, cin-

.. co livros de re,niniscências e uma auto-
: biografia e foi colaborador das revistas

Punch e Playboy. Em 1957, recusou o
• título' de Comandante da Ordem do
Império Britânico.

MuLDOON, Robert David. Político
neozelandês (Auckland, Nova Zelândia,.
25-IX-1921 - id., 4-V111-1992), mem-

-, bro do Partido Nacional, de tendência
conservadora, foi primeiro-ministro de
seu país de 1975 a 1984, Contador e rue-

, , sidente do -Instituto ,Neozelandês de
Contabilidade de Custos, em 1960 foi
eleito para o Parlamento e, sete anos de-

• pois,' tornou-se, ministro de Turismo e
das Finanças. Primeiro-ministro substi.
tuto (1972), foi escolhido líder da opo-
sição .ern 1974, levando seu partido à vi-
tória nas eleições gerais de 1975. Seu pe-
ríodo de governo foi marcado por bai-
xo crescimento econômico,' alta da in-
flação, crescimento do desemprego e

• •aumento da. divida externa, situação
,'agravada pela grande dependência do
'país do Petróleo externo. Na área inter-
nacional,  manteve uma política anti-

.. soviética, ligando-se sempre aos Estados

)3ARSA — i q 93

Unidos e à Austrália. Em 1984, loi der-
rotado nas eleições pelo Partido
Trabalhista;

MURILO, Sérgio (SfAunt.) MURILO
MOor.iRA ROSA). Cantor brasileiro
(1942 -- Rio de Janeiro, 19-11-1992) foi,
ao lado dos irmãos Celi e lbni Campe-
io, um dos pioneiros do rock nacional.
Seus maiores sucessos foram Marciani-
ta e Broto legal, ambos da década dc
1960. Sérgio Murilo começou a cantar
aos oito anus de idade no programa de
rádio Trem da alegria, apresentado por
Lamartine Babo. Antes cie gravar seu
primeiro disco, fez dois filmes na Atlán-
tida: A grande vedete e Alegria de ui-
vei; primeira obra do cinema nacional
a usar rock em sua trilha sonora. Em
1960, foi contratado pela CRS e gravou
alguns sucessos internacionais lançados
no Brasil c em outros países latino-
americanos antes mesmo da chegada
dos discos originais. Com Sônia Delfi-
no, formou dupla na apresentação do
programa Alô, brotos!, que marcou
época na extinta TV Tupi. Em 1975,
praticamente esquecido no Brasil, ex-
cursionou durante cinco meses pelos Es-
tados Unidos, obtendo relativo sucesso
c, em 1989, lançou seus dois últimos dis-
cos: Rei do Rock, urna coletânea de an-
tigos sucessos, e Sérgio Murilo, coro 14
Canções inéditas. Formado em direito,
nos últimos anos de vida dedicou-se à
pintura. Entre seus outros sucessos es-
tão A bandonato, Domingo de sol e
Tramontana.

OI NEILL, Cerard Kitchen. Físico
americano (Nova York, 6-11-1927 -
Redwood, Califórnia, EUA,
27-1V-1992), inventor do anel de colisão
e um dos primeiros a defender a colo-
nização do espaço. O'Neill doutorou-se
em física pela Universidade de Cornell,
em Nova York, em 1954. Entrou para
o corpo docente da Universidade de
Princeton, onde experimentou técnicas
destinadas a aperfeiçoar a tecnologia
dos aceleradores de partículas. Soluci-
nou o problema com o anel de armaze-
namento de raios em colisão, dispositi-
vo capaz de conter feixes de par ((colas
que orbitam cru sentidos contrários c
colidem, produárdo maimes quantida-
des de energia disponível que os acele-
radores da partículas. No final da (Ir!-
cada de 1960, O'Neill interessou-se pe-
la colonização do espaço C projetou um
cilindro vedado, de um quilômetro de
comprimento, construído com materiais
lunares e capaz de sustentar indefinida-
mente uma colônia humana no espaço.
No livro Tire High Frontier (1978, A alta
fronteira), ele sugere que as colônias es-
paciais podem ser a solução definitiva
para a superpopulação e para a escas-
sez de energia na 'Urra.

---mwmailiabxçalvcs te.
-...eig~aLrasama

13 . 	 - 11r. 	 ia.,	 -	 2),
chegou à In csidència do Supremo "Ii
!ornai Federal um dia antes da edição
do Ato Institucional n? 5, cio dezem-
bro de 1968.

No dia de sua posse, o Congresso Na.
cional recusou o pedido de licença pa-
ra que o 11 Bruna] processasse o depu-
tado Márcio Moreira Alves, acusado de
()tender os militares. Passou apenas 37
dias no cargo e sua renúncia, seguida
do pedido de aposentadoria, foi inter-
pretada corno uma atitude de solidarie-
dade a três colegas, aposentados com-
pulsoriamente pelo AI-5.

Formado em direito em 1935, exer-
ceu advocacia no Rio de Janeiro e, em
1938, foi nomeado promotor público.
Consultor jw (dia) do Ministério da Via-
ção c Obras Públicas (1942), entre 1946
e 1947, já no fim do Estado Novo, inte-
grou a Comissão de Estudos e Negócios
Estaduais,' encarregada de julgar recur-
sos impetrados contra atos dos interven-
tores feder ais e, dos giniernadores que os
sucederam, até a promulgação das
constituições estaduais. Consultor-geral
da república no governo Café Filho, foi
indicado para integrar o ibunal Su-
perior Eleitoral em 1955 e, no ano se-
guinte, foi novamente nomeado consul-
tor-geral da república (1956 . 1959), já no
governo de Juscelino Kubitschek. Defen-
deu inúmeras causas de interesse do go-
verno brasileiro, inclusive no exterior.
Ern 1959 advogou, junto à Suprema
Corte de Justiça britânica, a tese de que
o Brasil, na condição de nação sobera-
na, não podia ser julgado por cortes es-
ti angeiras, numa ação movida pelo Rei-
no Unido, que pretendia a posse da es-
trada de ferio Ilhéus- Conquista (BA),
que acabou ficando com o Brasil.

OORT, Jan Ilendrick. Astrônomo ho-
landês (Franeker, 28 . 1V-1900 - Leiden,
12-XI-1992), considerado um dos mais
proeminentes astrônomos do mundo, li-
derou estudos sobre a natureza da Via-
Láctea. Concentrando-se na observação
das estrelas de grande t velocidade, con-
firmou a tese de que a galáxia gira so-
bre seu próprio plano. Uru dos primei-
ros cientistas a lazer uso da adoram no
nomia, determinou cru trinta mil anos-
luz a distância entre o Sol e o centro da
galáxia, e em 225 milhões de anos o
tempo necessário para percorrer sua ór-
bita. Em 1950 levantou a hipótese da
existência de urna vasta nuvem forma-
da por bilhões de cometas, além do sis-
terna solar. a "nuvem de Oort", que te-
ve boa aceitação entre os cientistas. Foi
presidente e secretário-geral da União
Astronómica Internacional.

}'AGE, Robert Morris. Físico america-
no (St. Paul, Minnesota, EUA,



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado

do processo n° 	14.49 	 de 195 .	 . 1.4. ./.. 1.2. ./..95 	  (a)

Sr, Assessor Chefe,

Sobre o assunt

2:kg;

;unt	 a consta,

em	 /12/95,

Ckwil. de Cond. e JUSea

LUIZ AREIAS	 VALHO
Ass. Tecn. Le.9(Chefo - A. T. M.

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAI. DO ESTADO S.A. — IMESP



Em

(a)

Kacabido na Comissão de

pcrir A Q,E.p e Justiça

Era _,U1. ,41,D31.13  ZU-O hs .

.•

Ao Nobré Varead 	 r (1%,,,r• UK(.4:04.:

para 'Matar.

Sala da Comissão da Constituição o Justiç4,

ern	 -02/	 	 deeril

112'	 	
do 19.

SEGUE

sob folha o
juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	



Presidente

j Folha n. '2)e_do . prc
N •	 ,"

O f ffilirif -rio r4IY:e.-- _.	 ....-......

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipar-dei . S'ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaço para saber se a mia
pilblica, mencionada no projeto de lei nR 1449/95 7 de
autoria do Mobre Vereador Mário Moda:

12 - kf.. bem pilblico?

	

2R -	 oficial e possui námero de CADLOG?

3fi - A denominaç'ão proposta (TRAVESSA

	

)t.RGIO MURILO)	 constitui homonímia?

A descriço e a localizaço da mia no
projeto est'ão corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaço?

5R - A classificaço quanto ao	 tipo
(Travessa) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
disposiç ges do Decreto nR. 27568/88?

Esclareço que tais informaçges s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss2io
no projeto de lei nfi 1449/95.

Sala da Comisso de Justiça, 02 4,0,2/3c

a

cds/if1449-5



À LEG,..2
En4,10__/2./S6

DE PAIVA
MARIA ANJO

RECEBIDO EM LEG. 3
0,r7 03 j3 4.2L

Sra. Elizabeth,

Oficiar ao Executivo, solicitando informações.

04-/ 03 icic

ANGELA B01/1)1 ANDRPON't

Chefe de Seçao Técnica 111

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

£7G/ O.

	

MARIA EL IZABET	 I A DE CAMARGO

	

AsIlgon • Té	 e Direção 1V

GÉ,GUg,.,",?73;:•,„„ l;	 -4..,f) Á	 , nü-11 Cata
do $kitil4f1to.,4 	 o	 pdpsii	 ínifort113041

rubrican§„<4„tOb fo giaÁ„.ito,4 O euol 
Em	 //‘3	 /9C

~3.



Valho-me da oportunidade
Vossa Excelência os meus protestos de
distinta consideração.	 _

para renovar a
evado apreço e

BR
resi te

São Paulo, O	 de março de 1.996.

18 - OF-LEG3
OFICIO H.0114/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1449/05 de autoria do Vereador Mario Moda
- que denomina de Sérgio Murilo a Travessa. Um (CODLOG
33.316-6) localizada no setor 163 - Quadra 225 - Cidade
Dutra - AR-CS, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que
a referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Anexo: Cópias xerogrãficas do P.L. n2 1449/95 de fls. 01.
e da despacho da Comissão de Constituição e Justiça
de fls. 06.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Haluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

krms.



MEMORANDO•

I Folha n.o 	 O g	 do proc.

ACÂMARA MUNICIP C:°-1)- E-5	 I;

	

O funcionário__	 . 

São Paulo,  47  de 	 InfLrÇO 	de 19_26._

Recebi ofício Leg.3 n 2 114/98,	 de

07.03.98	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1449/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo:•

CÓD. 0553

o6plas seroará/loas do PL 1449/95 de f15. 01 e do
deapaoho da Comissão de Justiça. de LU. 05.

RECEBI EM:
3 i?‘

Elient4j Pinha
Oficiai de ablnete

SGWATL



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

O g 
Papel para informaçâo, rubricado como folha n?

do 19	 ()'	 	 (a)9r- /.	 .c	1	 (--)yee.oe(Je_)74,
do processo ri° 

MARIA TEREZA DA SILVA BERT1

Assistente Técnico de Direção IV

ANGELA BORUIN ANDREON1
Chefe de Seçao Técnica 111

Ã Douta Comissão de
Constituição e Justiça

43G

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. — IMESP



Recebido na Comissão dereo nfigp III s• e Jus t tvà

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

4 õ 
sob folha 	  n?

10 	 ott 	 ,  qG 
Em

	 WIN\(a)



DO MUNICIPIO DE SAO PAULO

l.ha de in .rormacao n.

........	 .	 00	 -29 •9,0»75. i.;) 	 *,k ‘.!--	 o.	 ,	 .......

CA3:::.

. Diretor

)7-r.

y

N n.3D(.;.::NFORMACOES . :2,011 . s.1.. O	 :	 MEMO ATE :

n) onoos 3022;-:.	 ÏÍJ 30 LOC2;'IBOURO

U-GYSUXAO : DU/3 ;;.0/iY/94	 CODLOG : 32.31(., -6

3) W1202 SCU;: ..	 DENOMIMACAO AïUAL

Now: ATU(':1_ :IV UM

GENOMIM1^-1CAO	 : MAO

DIUOS SODRE O NOME PROr0S-rO

NOME PROrG2TO :	 :SERGIO MUWILO

KOMONIMIA : Nnci

O) DAOOS TECMICOS

WriCIENTES, CPRACTERiZACAO CORREU;

OBSERVACOE2 :

ALFR:00 JOSE WIMCW30
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4

:

•



•

•

Presidente da Comissão de

içaConstituição e

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores- estudos da_	 ,	 — _

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta_

Comissão, .conforme disposto no 	 art. 63, "ca p ut",	 do

Regimento Interno..

EM Rq(63(qç

Ver. l".1,1.:Tb-A7Trida



17 - RELCOM
17-0663/1996

dg/p11499-5

•

19'1)
Wi~a 16 - PAR

'16-0800/1996
DA COM ISSO DE CONSTITUIÇn -

E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI H2 1499/95

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar TRAVESSA SíRGIO MURILO, o logradouro
páblico conhecido como Travessa Um (CODLO50-,33.,.31.6).,
sendo seu ponto inicial na Rua Prof. Rold'ào;d9 Barros,,.
(CODLOO 17.341-0) e término na Rua Cl6vis Vaz de Souza
(CODLOG 76.172-9, na Cidade Dutra, Capela do Socorro.
Esta Comiss'ão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçes sobre o logradouro.
Com base nas informaçes enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quorum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaç .ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa âs Comisses
Permanentes, na forma do art. 46 7 X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13 7 I e XXI, e 70 7 XI e
parágrafo iinico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.

cSala da Comss"ão de Constituiç 	 n q	 Nl	 i	 'ão e justiça, v,



,
•

AO NOBRE VEREADOR 	

- PARA RELATAR.

e Meio Ambiente.

&tia da Ccmiso de	 Me.repolitanaPcu::ca	 t„,10.repolitana

•.•
•\•••n

.3

átit'CorniRsãoÀ b	 de„ .
Urt?anNCMakopti'illana

k.

e Maio ArnbitTi.te

O5  I  CIL
.• i	 .•.	 •	 ;

ORLANDO IÇOU MENDES'
AUXILIAR LEGISLATIVO I

I

;	 •t,

' Recebido'ia Comissão d3

Politica th..b.. Meit.'op:e Meio'
' •	 Áinbientd •

Em IS, OÇ-ib as 1 5:3D h.

„ ~NINA	 ,
D ONTZETT , A.' • TES
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Emílióh esidente

COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretárias

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogação, artigos 63 'e- 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse . '"exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

•Em,

•
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COMISSO DE EDUCAÇn, CULTURA E ESPORTES

,9£ aL42
Folha íli o 	 31 .....	 2u • n ve.
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Senhor Secretário.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaç"ão, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comiss"ão,

determino a Vossa Senhoria que promova as provi&àncias

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaço.

• 	 Em7 2.0/9/91

Maurício Faria
Presidente
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DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAVO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNIC.!!. r1E
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À Douta Comissão de

o 0:.çamento
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Marcos A ntonio Silva
Secretario

Reg. 10833

• 'À 'DT. 94 - Senhora ,Chefe,.
De acordo com o Art. 275;	 .

do Regimento - interno, t olicito o' árquiva- .;

gnto . do presente ,
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